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Introdução 

. 
 

Diante dos desafios enfrentados no mundo contemporâneo a respeito das questões                     

migratórias, e do momento crucial de posicionamento da agenda pública brasileira sobre                       

esse tema - com a recente regulamentação da nova lei de migração -, a FGV/DAPP e o                                 

Observatório de Migrações Internacionais da Universidade de Brasília (OBMigra/UnB)                 

buscam juntar esforços na produção de conteúdo para qualificar o debate sobre migrações                         

no Brasil. 

 

Tendo em vista o referido cenário, a parceria objetiva produzir periodicamente análises                       

conjuntas sobre a inserção laboral dos migrantes, de acordo com os diferentes perfis                         

(trabalhadores temporários, refugiados, trabalhadores portadores de visto humanitário, entre                 

outros), com foco em suas ocupações e níveis de qualificação. Os dados e as análises                             

produzidas em parceria podem qualificar o debate com informações valiosas, num momento                       

em que o fenômeno migratório passa por transformações importantes em todo o mundo e                           

também no Brasil. 

 

Neste documento vamos mostrar como o cruzamento de dados do Ministério do Trabalho                         

(MTE) produz informações que permitem uma análise atualizada, em linha com as                       

informações existentes para os nacionais, sobre a inserção dos migrantes, em seus                       

diferentes perfis, no mercado de trabalho brasileiro. 
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Integração de dados para pesquisa 

. 
 

Em 2015, em pesquisa encomendada pelo MTE, a FGV/DAPP (RUEDIGER et al, 2015) apontou                           

como um dos principais gargalos para o sucesso da política migratória brasileira a                         

necessidade urgente de promover a integração de dados dispersos entre bases                     

administradas por diversos órgãos. Isso não apenas tornaria a ação dos gestores públicos                         

mais eficaz e eficiente, como também criaria uma base informacional sem precedentes para                         

produção de novos conteúdos, incluindo pesquisas que possam subsidiar o debate público e                         

tomada de decisão. 

 

Tendo isso em vista, este documento pode ser visto como um exemplo de aplicação de uma                               

análise a partir do cruzamentos de dados, neste primeiro momento, apenas do MTE. Os                           

dados trabalhados nessa pesquisa são provenientes das bases de dados da Carteira de                         

Trabalho e Previdência Social (CTPS), da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) e do                           

Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED). O emprego do CPF (Cadastro de                         

Pessoa Física) e do PIS (Programa de Integração Social) foi necessário para a conexão entre                             

as bases por meio de uma chave comum. O processo de junção dessas bases tem como                               

principal objetivo melhorar a identificação dos estrangeiros no CAGED e estudar sua                       

movimentação no mercado de trabalho. 

 

O processo empreendido pelo OBMigra contempla a ligação, por meio do CPF e do PIS, entre                               

as bases CTPS, RAIS e CAGED, o que resolve o problema desta última, que não possui a                                 

informação de nacionalidade, mas é importante por captar as movimentações de curto prazo                         

no mercado de trabalho e possuir informações mais atualizadas. Além disso, essas bases                         

foram harmonizadas a partir do emprego dessa chave comum, propiciando registros                     

acurados, que podem subsidiar análises. Esse processo é especialmente importante em se                       

tratando de registros administrativos que não foram originalmente pensados para pesquisa.                     

Por fim, as bases foram “limpas” de modo a eliminar dupla contagem comum nesse tipo de                               

dado, que registra múltiplas movimentações para cada indivíduo. 
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Com isso, podemos obter uma série histórica de movimentações no mercado de trabalho de                           

estrangeiros com detalhamento para uma série de variáveis, como gênero, idade, grau de                         

instrução, nacionalidade, entre outras. Mais detalhes sobre o processo de extração e                       

cruzamento dos dados são destacados na ​nota metodológica​. 

 

 

Integração de estrangeiros no mercado de 

trabalho: o que os dados dizem? 

. 
 

Um primeiro exercício possível a partir desses dados é a comparação entre a movimentação                           

no mercado de trabalho de brasileiros e estrangeiros, que pode ser visto nos gráfico 1 e 2                                 

abaixo. Na série do CAGED geral (todos os trabalhadores formais no Brasil), que vai de                             

janeiro de 2011 até setembro de 2017, é possível observar claramente o efeito da recessão                             

no mercado de trabalho a partir de 2015, quando o número de desligamentos supera o de                               

admissões e assim se mantém até início de 2017, além da queda observada nas duas séries                              1

. Já quando observamos o universo dos estrangeiros, é possível ver um retrato diferente:                           

uma tendência expressiva de aumento no número de vínculos até 2015, com saldo                         

predominantemente positivo, que dá lugar a uma rápida inversão em 2016, em que o número                             

de desligamentos supera muito o de admissões, mas com uma recuperação mais                       

pronunciada do que no caso dos brasileiros em 2017. 

 

A média móvel de 12 meses (média aritmética dos últimos 12 meses, atualizada mês a mês)                               

apresentada nos gráficos 1 e 2 é um bom indicador para as tendências das duas séries,                               2

tornando mais claras as diferenças entre a inserção de brasileiros e estrangeiros no                         

mercado de trabalho. Pode-se perceber, no sentido de corroborar a tese afirmada no                         

parágrafo anterior, que as médias ainda não se cruzaram no gráfico do CAGED geral, mas já                               

se cruzaram no gráfico dos estrangeiros, o que se traduz como um indicador de recuperação                             

relativa mais rápida entre os estrangeiros. 

1 Esse fato também é ressaltado no boletim de análise do mercado de trabalho do IPEA, 2017 - Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada. 
2 Esse indicador é utilizado, por exemplo, pelo BIS, 2017 (Bureau of Labor Statistics). 
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Fonte: MTE (CTPS/CAGED). Elaboração: OBMigra e FGV/DAPP 
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Fonte: MTE (CTPS/CAGED). Elaboração: OBMigra e FGV/DAPP 

 

Naturalmente, a tendência de elevação entre 2011 e 2014 é decorrência dos fluxos                         

migratórios de haitianos para o Brasil, como se pode ver pelo próximo gráfico (gráfico 3),                             

que é específico para os haitianos e tem trajetória semelhante ao gráfico do total dos                             

estrangeiros (gráfico 2). É um sinal de que tais migrantes tiveram uma expressiva inserção                           

no mercado formal, tornando-se, inclusive, o maior coletivo estrangeiro no mercado de                       

trabalho nacional, posição que era ocupada tradicionalmente por trabalhadores portugueses,                   

como aponta Cavalcanti (2017). Por outro lado, a característica de rápida (e aguda)                         

reversão, seguida de uma também rápida recuperação das admissões de trabalhadores no                       

mercado de trabalho, em comparação com os números dos brasileiros, está relacionada a                         

duas características das ocupações usuais dos haitianos no Brasil: baixa qualificação e alta                         

rotatividade, associadas, especialmente, à cadeia da agropecuária.  
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Fonte: MTE (CTPS/CAGED). Elaboração: OBMigra e FGV/DAPP 

 

Nesse sentido, nossa análise confirma o que Cavalcanti (2017) e Herrera (2017) observaram                         

sobre a crise global de 2008. A América Latina foi mais severamente afetada somente a                             

partir de 2014, gerando uma crise tardia, na qual os países, incluindo o Brasil, começam a                               

desacelerar as economias e mercados laborais de uma forma particular em relação à Europa                           

e América do Norte. No que diz respeito ao mercado de trabalho, a crise afetou inicialmente                               

os trabalhadores nacionais e somente em um segundo momento o impacto da crise                         

econômica aumentou o desemprego dos trabalhadores estrangeiros. 

 

Um outro recorte possível tendo por base estes dados é a partir da escolaridade do                             

trabalhador migrante. Para uma análise da qualidade da inserção dos migrantes no mercado                         

 
 

8 



 
 
 
 

 

de trabalho, é necessário avaliar a compatibilidades das funções e cargos exercidos com                         

suas competências profissionais. Sendo assim, interessa observar o grupo de trabalhadores                     

que possuem pelo menos ensino superior completo, um grupo que pode ser especialmente                         

afetado pelas dificuldades com a validação de diplomas estrangeiros .  3

 

Fonte: MTE (CTPS/CAGED). Elaboração: OBMigra e FGV/DAPP 

 

Nesse caso, é possível observar um padrão um pouco diferente dos demais, em que a                             

recuperação das admissões ainda não é visível - as tendências das médias móveis se                           

distanciaram muito a partir de 2015 e ainda não se reaproximaram. Além disso, a                           

sazonalidade é evidente, e pode estar associada a uma característica de intermitência nesse                         

3 A FGV/DAPP escreveu sobre o tema na postagem intitulada “Revalidação e reconhecimento de 
diplomas no Brasil: uma via-crúcis perto do fim?”. Disponível em: 
http://dapp.fgv.br/revalidacao-e-reconhecimento-de-diplomas-no-brasil-uma-via-crucis-perto-fi
m/. Acesso em 22 dez. 2017. 
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tipo de fluxo migratório, ou seja, a entrada e saída de trabalhadores em períodos específicos                             

do ano. Hipoteticamente, esses fluxos podem também ter sofrido de escassez de demanda                         

no período desde 2015, acompanhando a trajetória do mercado de trabalho para os                         

brasileiros. 

 

A respeito dos imigrantes qualificados, ou seja, aqueles que possuem formação profissional                       

de nível superior ou técnico, Accioly (2016) relaciona sua dificuldade de inserção no                         

mercado de trabalho brasileiro a dois fatores. Primeiro, ao tipo de visto que recebem -                             

temporário e condicionado a contrato prévio de trabalho. Segundo, às políticas voltadas para                         

a atração de mão de obra qualificada que não desenvolvem mecanismos de inserção                         

facilitada e digna de profissionais imigrantes no mercado de trabalho, com atenuante das                         

ausências de políticas e legislação que propiciem a retenção desses profissionais                     

qualificados no país. 

 

No sentido de complementar esta análise, o gráfico a seguir (gráfico 5) traz informações                           

sobre a evolução de vínculos das principais ocupações dos estrangeiros com ensino                       

superior no Brasil. Este gráfico foi produzido com informações obtidas diretamente a partir                         

da RAIS, tendo sido selecionadas as ocupações dos estrangeiros (nacionalidade diferente da                       

brasileira, inclusive os naturalizados) com ensino superior, mestrado ou doutorado, e                     

contabilizou-se, por ano, todos os vínculos que estiveram ativos pelo menos uma vez ao                           

longo do ano. Para fazer o ranqueamento das ocupações, usou-se como critério a média de                             

vínculos empregatícios entre 2006 e 2016 para cada ocupação. A fim de uma melhor                           

visualização, selecionamos as 20 ocupações com maior média no período. 

 

A análise mostra que profissões administrativas (gerentes) e educacionais (professores do                     

ensino superior) tornaram-se mais frequentes do que profissionais da área da saúde entre                         

2006 e 2016. Por outro lado, os engenheiros e arquitetos cresceram sua participação até                           

2013 e, desde então, vêm perdendo espaço para outras profissões administrativas e                       

educacionais. Reitera-se, para fins de uma política estratégica de imigração, a importância                       

de alocar satisfatoriamente profissionais de áreas como a engenharia no mercado de                       

trabalho, que podem ter grande importância na produção de novas tecnologias, cruciais para                         

o desenvolvimento do país, por exemplo. 
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Gráfico 5 
Número de vínculos por ocupação de estrangeiros com ensino superior 
Vinte principais ocupações com base na média entre 2006 e 2016 

 

Fonte: MTE (RAIS). Elaboração: FGV/DAPP 
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Considerações finais 

. 
 

Como pode ser visto, mesmo que num exercício ainda preliminar, é possível tirar                         

informações muito ricas a partir do cruzamento de dados sobre imigração internacional no                         

Brasil. Considerando os cruzamentos das bases do MTE, foi possível observar as                       

semelhanças, diferenças e particularidades das movimentações no mercado de trabalho de                     

estrangeiros, segmentando em grupos para maior detalhamento. 

 

Com isso, pode-se elencar pelo menos três achados importantes. Primeiro, o fato de que a                             

recuperação do mercado de trabalho após a recessão, ainda que lenta, é mais evidente entre                             

estrangeiros do que brasileiros, fato que está em linha com evidências de outros países da                             

América Latina. Segundo, o fato de que esse comportamento é fortemente associado ao                         

principal coletivo de imigrantes brasileiros nesta década: os haitianos, que, por terem se                         

integrado em ocupações de baixa qualificação e alta rotatividade, apresentam, em série                       

histórica, um comportamento mais explosivo de rápido crescimento dos desligamentos, que                     

se inverte para uma recuperação mais pronunciada do que os outros grupos, em termos                           

relativos. Por fim, ressalta-se a alta sazonalidade e a dificuldade de recuperação no mercado                           

de trabalho para o grupo de estrangeiros com ensino superior, grupo para o qual o saldo                               

negativo entre admissões e desligamentos ainda é uma realidade. 

 

Novos exercícios podem advir deste mesmo cruzamento, o que será objeto de futuros                         

trabalhos em parceria entre FGV/DAPP e OBMigra, como, por exemplo, a identificação do                         

status migratório do estrangeiro no mercado de trabalho formal, tanto no que diz respeito ao                             

estoque, quanto à sua movimentação. Além disso, não obstante as bases de dados                         

disponíveis nos permitirem uma boa caracterização dos migrantes, a partir da análise sobre                         

refugiados e solicitantes de refúgio com vínculos empregatícios, que chegaram com os                       

chamados “novos fluxos migratórios”, é possível ampliar o conjunto de observações                     

retrospectivamente, necessitando, para isto, obter uma série histórica mais longa dos                     

registros administrativos presentes, sobretudo, nos banco de dados da CTPS e do CAGED. 
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Nota metodológica 

. 
 

Descrevemos a seguir os cruzamentos realizados e os dados que foram utilizados neste                         

documento. 

 

Ligação entre as bases CTPS e RAIS 

 

Como a base do CAGED não fornece a informação sobre o ​país de origem​, faz-se necessário                               

identificar os trabalhadores que são estrangeiros a partir de bases auxiliares, através de um                           

processo de ​linkage​. Usualmente, a base CTPS é utilizada para este fim, sendo o número do                               

cadastro no PIS a variável chave para ligação entre as bases. Contudo, como o extrato                             

disponível da base CTPS é relativamente recente, com registros desde 2009, parte dos                         

estrangeiros que foram empregados ou se movimentaram no mercado de trabalho de outras                         

formas antes desta data não poderão ser identificados. 

 

Para melhorar a captação dos dados referentes aos estrangeiros, foi agregada a este                         

processo a base da RAIS, que contempla os dados de todos os trabalhadores com vínculos                             

no mercado de trabalho formal, captando, então, todas as passagens do estrangeiro pelo                         

mercado de trabalho. O extrato disponível da RAIS vem desde o ano de 2010, registrando as                               

movimentações dos trabalhadores e os que se mantêm empregados no final de cada ano                           

(estoque). A base da RAIS possui identificação da nacionalidade, mas como a classificação                         

ocorre de forma agregada, desmembrando apenas alguns países, há uma quantidade grande                       

de registros em categorias do tipo “outros”. Além disso, não é possível identificar o país de                               

origem de brasileiros naturalizados. 

 

Inicialmente, foi realizada a junção entre as bases RAIS e CTPS, usando o número do PIS                               

como variável chave. Os extratos utilizados nesta junção foram a RAIS, no período 2010 a                             

2016, e a CTPS, no período 2009 ao terceiro trimestre de 2017. Foi aplicado o algoritmo de                                 

limpeza adequado em ambas as bases, de forma que se ficasse com apenas um registro por                               

número de PIS. No caso da RAIS, a limpeza foi efetuada em cada ano individualmente,                             
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priorizando o registro mais recente; e no caso da CTPS aplicou-se exatamente o mesmo                           

procedimento de limpeza adotado para ligação com o CAGED . A Tabela 1 ilustra o                             

quantitativo de registros das bases individuais e da conjunta.               

 

Fonte: MTE/RAIS, MTE/CTPS. Elaboração: OBMigra.  

 

Harmonização das bases CTPS e RAIS 

 

Efetuada a ligação entre as bases, a etapa seguinte foi de harmonização entre as variáveis.                             

Como mencionado anteriormente, o objetivo é melhorar a identificação dos estrangeiros no                       

CAGED, procedimento usualmente feito com a base CTPS. Desta forma, priorizou-se sempre                       

as informações da CTPS quando possível. As principais variáveis mantidas no processo de                         

harmonização foram: 

 

1.  Número do PIS; 

2.  Número do CPF; 

3.  País; 

4.  Sexo; 

5.  Idade; 

6.  Modalidade (apenas CTPS); 

7.  Vínculo ativo em 31/12 (apenas RAIS). 

 

No caso da variável país, além da variável harmonizada, foram mantidas as informações                         

originais da base CTPS e da base RAIS, a fim de possibilitar a identificação mais precisa dos                                 

indivíduos que, na RAIS, são classificados com nacionalidade do tipo ‘Outros’. 
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Limpeza das bases CTPS e RAIS 

 

Efetuada a harmonização da base conjunta, a etapa seguinte foi a limpeza desta nova base.                             

A primeira parte consiste em excluir casos que possuam CPFs inconsistentes associados ao                         

mesmo PIS. Inicialmente foram identificados 531 números de PIS com inconsistência de                       

CPF. Destes, dois são originários da base CTPS, já sendo conhecidos do processo de                           

trabalho desta base com o CAGED. Estes dois casos foram mantidos. Para os registros                           

provenientes da RAIS, aplicou-se o algoritmo de validação do CPF , descartando os registros                         4

cujo valor do CPF não fosse validado. Além disso, foram descartados os registros onde a                             

variável CPF viesse originalmente com menos de quatro dígitos. Este corte foi adotado, pois                           

verificou-se que as inconsistências foram mais presentes neste grupo. 

 

Uma vez efetuada esta limpeza a partir do CPF, foram mantidos separados todos os                           

registros onde a informação do país constasse como ​naturalidade brasileira​, pois                     

considera-se que estes constituem um grupo à parte. Os registros que não constavam como                           

naturalidade brasileira foram agregados aos registros da CTPS, à exceção dos dois casos                         

mencionados no parágrafo anterior. 

 

A limpeza desta base RAIS-CTPS foi finalizada mantendo-se apenas um registro para cada                         

número de PIS. Na ocorrência de mais de um registro, priorizou-se o mais antigo,                           

identificado a partir da variável idade. À esta base limpa, com apenas um registro por                             

número de PIS, acrescentou-se os registros dos dois casos mencionados anteriormente.                     

Relembrando, estes dois casos fazem parte do procedimento de limpeza adotado                     

habitualmente na CTPS, por isto foi mantido aqui. A Tabela 2 ilustra a redução da base a                                 

partir do algoritmo de limpeza. 

4 Antes de aplicar o algoritmo, os valores com menos de 11 dígitos foram completados com zeros à                                   
esquerda. 
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Fonte: MTE/RAIS, MTE/CTPS. Elaboração: OBMigra.  

É importante relembrar que o objetivo é não perder casos da CTPS e agregar à RAIS a                                 

identificação dos estrangeiros. Na base RAIS-CTPS limpa, dos 402.693 registros, 248.610                     

estão presentes na CTPS (parte deles também estão na RAIS). Os 154.083 restantes                         

compõem o ganho que se teve ao agregar a base RAIS neste processo. 

Base combinada RAIS-CTPS-CAGED 

 

Depois de adotados todos os procedimentos citados, a base RAIS-CTPS está pronta para                         

efetuar a junção com o CAGED. Novamente, o número do PIS é a chave adotada para esta                                 

junção, que é realizada a partir do CAGED consolidado de cada ano, e, em seguida, é                               

efetuado o mesmo procedimento de limpeza adotado para a base CTPS-CAGED, que                       

identifica duplicidades a partir de um conjunto de variáveis do CAGED. 

 

O pareamento entre as bases foi feito para o CAGED de 2016 e de 2017 (até o terceiro                                   

trimestre). Houve um ganho considerável na identificação dos estrangeiros, como se nota                       

pela Tabela 3​. 
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Fonte: MTE/RAIS, MTE/CTPS, MTE/CAGED. Elaboração: OBMigra. 

 

Após a limpeza e junção da bases CTPS/RAIS, a identificação de carteiras de trabalho                           

emitidas para estrangeiros aumentou sensivelmente,  como demonstrado na tabela abaixo: 
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 Fonte: MTE/RAIS, MTE/CTPS. Elaboração: OBMigra. 

 

Além de ampliar o volume de estrangeiros, a junção das bases CTPS/RAIS permitiu qualificar                           

melhor a informação sobre a nacionalidade do imigrante, que é muito limitada no banco de                             

dados da RAIS. A tabela abaixo mostra o ganho em termos de redução dos registros com                               

nacionalidade indefinida. 
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Fonte: MTE/RAIS, MTE/CTPS. Elaboração: OBMigra. 

 

A partir da ampliação da base de carteiras assinadas, obtida com o pareamento das bases                             

CTPS/RAIS, procedeu-se à junção com o banco de dados do CAGED, possibilitando                       

identificar um volume maior de movimentações de estrangeiros no mercado de trabalho                       

formal, resultando, no ano de 2016, no aumento na captação das admissões (67%),                         

desligamentos (63%) e saldo (49%). 
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Fonte: MTE/RAIS, MTE/CTPS, MTE/CAGED. Elaboração: OBMigra. 
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Expediente 

. 
 

FGV 

Fundada em 1944, a Fundação Getulio Vargas nasceu com o objetivo de promover o desenvolvimento                             

socioeconômico do Brasil por meio da formação de administradores qualificados, nas áreas pública e                           

privada. Ao longo do tempo, a FGV ampliou sua atuação para outras áreas do conhecimento, como                               

Ciências Sociais, Direito, Economia, História e, mais recentemente, Matemática Aplicada, sendo                     

referência em qualidade e excelência, com suas oito escolas. 
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